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Para viabilizar a produção de bananas com as 
cultivares tradicionais, notadamente a cv. Pacovan, 
que são afetadas pela sigatoka-negra (Mycospaerella 
fijiensis), a Embrapa Amazônia Ocidental desenvolveu a 
tecnologia “Deposição de fungicidas na axila da segunda 
folha da bananeira para o controle da sigatoka-negra”, 
que permite reduzir para três o número de aplicações por 
ciclo produtivo. Este estudo teve por objetivo avaliar os 
impactos econômicos, sociais e ambientais decorrentes 
da adoção dessa tecnologia. Utilizou-se a metodologia de 
referência da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) – Ambitec, que busca a percepção do 
entrevistado, comparando a tecnologia gerada e adotada 

1Bolsista de Iniciação Científica, Paic/Fapeam/Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
2Administradora, mestre em Agricultura e Sustentabilidade na Amazônia, analista da 
Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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com os cenários existentes antes da adoção. Atribuíram-
se valores aos coeficientes de alteração (grande aumento 
= +3, moderado aumento = +1, inalterado = 0, moderada 
diminuição = -1, grande diminuição = -3), em que a 
ponderação desses coeficientes gera impactos em escala 
de -15 (altamente negativo) a +15 (altamente positivo). O 
conjunto de indicadores avaliados inclui oito aspectos: 
Alcance da Tecnologia, Eficiência Tecnológica, Conservação 
Ambiental, Recuperação Ambiental, Emprego, Renda, 
Saúde e Gestão e Administração. Os dados foram coletados 
junto a produtores adotantes da tecnologia no Município 
de Rio Preto da Eva, AM. A tecnologia avaliada apresentou 
índices de impactos satisfatórios, porém com oportunidade 
de melhoria. O índice de impacto ambiental foi de 0,89, pelo 
fato de ser a primeira vez que os agricultores utilizaram 
fungicida para controle da doença. Por outro lado, os 
resultados positivos dos impactos sociais amenizam os 
efeitos negativos identificados na questão ambiental. O 
índice geral de impacto social foi de 6,84, que evidencia o 
potencial da tecnologia, que é propiciar melhores condições 
de vida aos agricultores. Os indicadores sociais que se 
destacaram na composição desse índice foram: emprego 
(4,44), renda (9,87) e saúde (7,32). O Índice Geral de Impacto 
foi de 4,37, demonstrando o potencial da tecnologia de 
contribuição ao desenvolvimento da bananicultura no 
Estado do Amazonas. 

Termos para indexação: conservação ambiental, sigatoka-negra, 
bananicultura.


